
Ponto 14.1.     PMUgest E.M. - Relatório de Execução Orçamental  e
Relatório Trimestral Informativo do Revisor Oficial de Contas do 2.º
Trimestre de 2017 - Para Conhecimento 

Foi presente à reunião o Relatório de Execução Orçamental e Relatório Trimestral Informativo
do Revisor Oficial de Contas, relativo ao 2.º Trimestre de 2017 da PMUGest - Pombal
Manutenção Urbana e Gestão, E.M., que se dá por integralmente reproduzido e que fica
arquivado no respetivo serviço.
A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, remeter o Relatório à
Assembleia Municipal para conhecimento.
 
 
 

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/17,
celebrada em 22 de Novembro de 2017 e
aprovada em minuta para efeitos de imediata
execução.

MUNICÍPIO DE POMBAL
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Conselho de Administração dâ

PMUGEST - poMBÁÍ. MÁ t rENçÂo Up8,{M

E GssrÁo, E M.

Ed, Manuel Henriques

Rua do Louriçal, n." 21 - R/C.

3100-428 Pombal

RELATóR|o rRtMEsrRÂL tNFoRMATtvo

Controlo da Exec!ção Orçamental do 2" Trimestre 2017

I, INTRoDUçÃo

Nos ternos dâ legislâção em vigor, analisámos o relâtório trim€stÍal de execuçáo orçamental da PMUGEST -
PoMBAt MANUTEN!Ào UR8Á,.lÁ E GEsrÂq EM., relativo ao segundo trimestre de 2017, tendo emitido o presente

Relatório.

lt. Âuefo

Procedemos à análise dâ informação financeira disponível, nomeadamente análise do balancete e mapas de

contíolo da execuçáo orçamental disponibilizados pela entidade, referentes ao 2o trimestre de 2Ql7 da

PMUGEST - P2MBAL MÂNU7€NçÀo URBANA E 6EsrÁo, EM., com a profundidade considerada necessária nas

circunstâncias.

III. TRABALHoS EFFTUAooS

Neste âmbito, durante o período em análise, efetuámos diversos procedimentos e verificeções, dos quais

destacamos:

1. Acompanhâmênto da gestáo dâ Entidâde âtrâvés de contactos e reuniÕes eÍetuadas com a Administraçáo e

com outros responsáveis administrativos, tendo solicitado e obtido os êsclârecimentos que considerámos

necessários;
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2. Análise das polítlcas contâbillsticas adotadas pela Entidade, em especial, no que se reÍeíe à suâ âdequação

e consistênciã;

3. Verificãção do cumprimento das obrigaçÕes de natureza fiscal e paraÍiscal;

4. Análise de eventuais alterações do sistemâ de controlo inteÍno em vigor na Entidade, nâ extensão

consíderada necessária, com vista ao planeamento do âmbito e extensão dos procedimentos de revisão;

5. Análise dos desvios eústentes nos investimentos entre velores orçamentados e os valores realizados: e

6. Procedimentos de rêvisão enalítica, verificâçôes e testes substantivos à informação Íinanceirâ que nos foi

facultada, com a frequência, extensão e profundidede consideradas adequadas em função da materialidade

e importância relátivâ dâs rubricas.

Em cons€quênciã do trabalho efetuado, entendemos dever trazer à vossa atenção âs seguintes situãçó€s:

1. Análise de realização do investimento

No Íinel dô período em análise, a Empresa apresenta um grau de reâlizâçâo de 87,72% Íace ao investimento

total previsto no Plano de Atividades e Orçamento de 2017 (PAO17), o qual se âpresenta do seguinte modoi

PAO 2017 1'
tÍimeitrê trlmertre

Íotal
ácumulado

Grâu dê
exeaução

Mânutenção UÍbãnã

Publicidade

Eatacionâmento

Cefé Conceílo

Sede - Are.r Âdmlhistrátivâ

57.500

7.500

2.500

3.000

10.500

3.270

138

4.759

210

26.749

40.759

3.274

274

138

26.789

70,89%

43,óW.

8,40%

4,ó7%

249.42%

81.O00 3.408 67.758 70.566 87.72%

2. Execução Orçamental

A verificação da execuçáo orçamental, reportada a 30 de junho de 2017, está nâturâlmente condicionâda pelo

Íacto da previsão orçamental ser efetuada numa perspetiva anual. Assim, a análise da execução oçamental

deve ter em contâ que nem todos os gastos e rendimentos são lineares ao longo do ano. havendo âlguns que

se realizam no todo ou em mâior pârte num ou noutfo trimestre do ano.
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Cooles PAO 2017 30-iun-17
GÍau de

exêcuÉo

61 ' Custo das meft. vendidas e das mal. consumidas

ó2 - Fomecimentos e serviços extemos

ó3 " 6âstos com o pessoal

64 - Gastos de depÍeciàçáo e de âmoriizâção

ó8 - Outros gestos e perdâs

ó, " Gastos e perdàs de Íinànciamento

37.735
301.780

424.703
50.800

10.4lo
3.540

20.257

r60.609
440.309

23.497

4.t7ó
7.464

53.68%

53.22%

53,39%

4625%

39,43v.

52.65%

Totâl dos Gàslos 1.228.998 650.652 5294%

71 - VeMâs
72 - Prestaçóes de servkos

75 - Subsídios à explo.açâo

76 - Reversõês

78 - Outros rÊndlÍtentos e ganhos

79 - RÊídlÍn€íttôs e e4rhôs de ffÍEÍrciâmêoto

7.440
7.234.905

12.0@
1.2@

32N
1.801

6.877

639.549
4.059

5.143

3.299

.._ " 
e9,4

659.427

a7.72%

51.79%

33.83%

42A,6r%

100.57%
49.63%

Íotâl dôs Rendimênto§ 1.261.026 52,32%

Os gastos e rendimentos acima referidos devem ser analisados considerando os efeitos que poderáo existir

tendo em conta que não resultam de um processo integral de fecho de contas intercálares. Aindâ âssim, a

PMUGEST aplicou o princípio corúabilístico da especialização (ou do acréscimo) nâ informâção constante do

Balâncete que serviu de base a este trabalho, no que se refere aos gastos relacionâdos com trabalhos

efetuados e não fatuÍâdos, seguros e licenç:s, bem como procedeu ao cálculo trimestral de depreciâções e

amortizações.

Da análise ao quadro supra, ressaltam como mais relevantes as seguintes situaçóes:

os Gâíos registarem um grau de execução de 52,94% tendo contribuído para isso a pêrcentagem de

execuçáo das rubricas Custo das mercadorios vendidas e dos matérios consumidos, Fomecimentos e

seruiços extemos, Gastos cofi pessoal, Gastos de deprecíaçõo e de amortizaçõo, Outros gastos e perdos e

Gastos e perdos de ftnonciomeatos nos valores de 53,68yo, 53,22%, 53,39%, 46.25%, 39,43% e 52,65%,

respetivâmênte.

os Rendimentos registarem um Erau de execução de 52,32%, tendo contrihJído para isso â

percentagem dê execução das rubricas Vendas, Prestaçôes de setviços, Subsidios à exploroçõo, Reversóes,

Outros rendimentos e gdnhos e Rendimentos e ganhos de ftnonciomento, no valor de 87,72%,57'79%'

33,83%. 428,61%, 1OO,57% e 49,ó5%. Refira-se que o valor previsto em orçamento pâra a rubrica

Reversôes e Oulros rendimentos e ganhos, foi insuficiente, tendo esta âscendido no finâl do período em

análise a 5.143 euros ê 3.299 euÍos respetivâmente.
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3. Análise de desempenho

Rendimentos e Gâstos
PeíÍodos VaÍiãçâo

,unho 17 junho 1ó %

Vendâs e serviços prestâdos

Subsídios à exploração

Cu3to dâs meÍcadoÍies vendi&s e mãtérias consumidas

Forrecimqrtos e t€ívlços externos

Gâstos com o pessoâl

lmpâridade de dividas a recebêí (pe.dâ5/ÍevêÍsõe§)

Outros rendimeotos

Or.rtros íâstôs

64ô.425

4.059

-20.257

-7ó6.&9

-440.309

5.143

3.299

-4.176

572.604

4.ó44

-78.426

-740.219

-405.O2ô

9ó7

1.588

-4.426

73.417

-584

2.237

20.389

. 35.283

4.7?7

7.717

-309

72,A9%

-12,58%

t2,38%

L454%

a,?7%

432,O5%

107.74%

-6,99%

Res.antês de dêprec., gastos dê Íanânc. ejOE 33.ó3ó 12.770 21.526 777.75%

Gastos/reve6óes de depreciãçâo e de amortizâção

lmp. de etivos depr./âmorlizáveis (perdàs/.eversôes)

-23.497

o

-18.603

o

4.494

0

26,W
0,00%

Res. Opêrá..lântes de 8â5tos dê íinânc. e iÍÍlllqgl1 to.L39 -6.494 16.632 25ô,t4%

Juros e rendimentos similâre§ obtido§

Jums e :âstos similares supoítãdos

494

-1.464

9ó0

1.A47 16

-6,49%

o,a9i6

Resultado ântes dê impostos 9.L69 7.380 1ó.550 224,24%

lmposto sobre o rendimento do período 0 o 0 o,o0%

Retultado líquido do pêáodo 9.169 -7.380 1ó.550 224,24%

No perÍodo em análise, o resultado líquido foi positivo em 9.1ó9 euros, o que representa um acréscimo de

16.550 euros, comparativamente com o período homólo8o do êxercício anteíor.

Relativamente às variaçôes ocorridas nas diversas rubricas, importa salientar:

3.1. Vendas e serviços prestados

Esta rubrica registe essenciâlmente os reditos relacionados com os serviços realizados nas áreas de

saneamento, resíduos, manutenção e limpeza de espaços públicos, vazamento e âspiração de fossas,

trensporte e tretamênto e águas residuãis, prestâção de serviços de limpeza e manutenção dos edifícios

municipais, estacionemento, publicidade e eventos.

O aumento registâdo nesta rubrica resulta do acréscimo da fâturação relacionada com a limpeza e manutençáo

urbana.
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3.2. Subsídios à exploração

A variação registadâ nesta rubrica é residual. No período em análise a Entidâde tem 4 colâborâdores ao abrigo

de contratos apoaados pelo lnstituto de Emprego e Formação Profissional.

3.3. Outros rendimentos e ganhos

O aumento registedo nesta rubrica, resulta essenciâlmente do aumênto dos autos emitidos no período em

análise face ao período homólogo (299 e 175, respetivamente).

3.4. Fomecimentos e serüços extemos

O auÍnento registado nesta Íubrica, resulta essenciâlmente do aumento das rubricas Combustíveis e

Conservaçôo e reporôção. Relâüvamente aos combustÍvêis, a variação ocorrida está relacionada com o

aumento do seu preço, no que concerne á conserveçáo e repâração, a variâÉo está relacionada com o

aumento do número de serviços prestados no âmbito da limpeza e manutenção, donde resulta um maior

desgâste dos equipamentos, e consequentemente, a necessidade direta de estes serem reparados com maior

frequência.

3.5. Gestos com o pêssoal

Estâ rubrica apresente um eumento de cerca de 35.283 euros (8,71%) Íace ao período homólogo, iustificâda

essencialmente pelo aumento do salário mínimo e subsídio de alimentação, bem como pelo ãumento do

número de efetivos face ao período homólogo.

3.ó. Gstos/rerrersôes de depreciação e de aínortizâçáo

O eumento registado nesta rubrica, está diretamente relacionado com os inveíimentos efetuados no

exercício.
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4. Evolução da posição financeira e patrimonial

elaboração

,?r/

AÍIVO iunho 17 dezembro 1ó
Varie(ão

%

ÁTÍvo NÃo CoRRENÍE

Atlvos Íixôs tángíveit

Goodwlll

Ativos intangíveis

Outros etivos Íinanceiros

ATIVO CORRENTE

lnventáaios

Cliênte§

Estado e outros eôtes públicos

DiÍeíimentos

Ootros créditos e receber

Câlxâ e depósitos banGáíos

171.317

12.750
447

2.A24

123.3s0

13.500

588

2.753

47,967
-750
-r47
671

38,89%
-s5ó%

100.00%

31,77%

147.332 739 591 41.741 34,2úÁ

7.558
236.842

7.706

10.099

252.307

387.739

ó.8lC
120 975

16.541

1\.462
167 7ó)
623.394

744
115.4é7

-8,881

-!.7ó3
8s.135

-247.65ô

10.99%

95,74%
-53,54%

-743ó%

50,93%
-34,76%

896.245 94ó.795 -50.550 5,34%

TOTAL DO AÍIVO 7.043.577 1.O8ó.38ó -2.809 -o,26%

PASSIVO junho 17 dezembro 16
Varlação

%

cAPrÍat PRópRto

Câpitâl Subscrito

Reservâs letais

Reslltados transitãdos

AJustamentos/OutÍãs veriâçii€s no capitãl próprio

Rêsult do lhuldg do pcríodo

325.OOO

39.765

454.ô47
-1.758

9.769

325.00O

37.O58

4ú.325
-7.758

27.062

0

2.706
24.356

o
-L7.A9e

0,00%

7,30%

5,66%

0,00%

-6ó,12%

TorAr Do cAPtrAL PRóPR|o 426.851 411.687 9.769 1,12%

PASsÍVO CORRENTE

FoÍnêcedores

Btâdo e outros ente5 públicos

Outras dívidas a pâgâr

ÍOTAL DO PASSIVO CORRENTE

ô7.700
52.306

737.374

65.604
63.646

739.444

1.492
- 11.340

"2.730

-17,a2%

1,53%

256.727 268.699 11.974 -4.46%

TOTAL DO PASSIVO 256.72L 268.699 -17.975 -0,04

TorAr Do cAprÍAL pRópRro E Do pAsstvo 1.OA3.577 1.08ó.38ó -2.809 -o,2ó%

Mapa de proprl:l
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Relativamente à posição Íinânceiíâ e pâtrimonial da Entidade no perlodo em análise, comparativamente com

31 de dezembro do exercício anterior, merecem destaque as situações seguintes;

4,1. Atlvos flxos tangÍveis

O aumento verificado, no montânte de 47.967 euros, reflete as depreciâçóes do wrlodo,22,59? euros, bem

como os investimentos efetuados, cuio montante ascendeu a 7o.5óó euros.

4.2. Clientes

A rubrica de clientes, apresenta um aumento de 175.867 euros, decorrente essencialmente da faturaçáo

ocorrida durente o período em análise.

4.3. Estado e outros entes públicos (ativo e passivol

O valor registado nesta rubrica (Ativo) diz respeito ao IRC o recuperar, no valor de 7.70ó euros. O valor

registado no Passivo inclui a Retençõo de imrytos sobre rendímentos, no valor de 3.831 euros. o lyA no valor de

18.440 euros e as C ontuibuições poro o Seguronço Social no valor de 30.03ó euros.

Da análise efetuada a esta rubrica concluímos pelo regular cumprimento des obrigâções fiscais e a correção

dos saldos apresentados.

4.4. OutÍos crfiitos a receber

O vâlor registado nesta rubrica, inclui o montânte de 247.O1O euros e diz respeito ao reconhecimento do

rédito associado a prestações de serviços realizadas no período em análise e que ainda náo se encontrâm

feturadas no valor de 152.537 euros, e os restantes 94.473 euros, referem"se a prestaçôes de serviços

relativas ao primeiro trímestre.
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4.5. Caixa ê dêpó§tos bancários

Da análise efêtuâdâ às conciliaçôes bâncárias forãm identiÍicados itens com antiguidade superior a um ano.

Voltamos ã Íecomendamos que os Serviços procedam à análise e regulaíização destes itens.

4.6. Rêsêfl/as legais

A variação verificada nestâ rubrica, 2.70ó euros, diz respeito à aplicaçáo do resultâdo líquido relativó ao

exercícío anterior.

4.7. Resultados transitados

A vârieção verificada nestâ íubrica, 24.35ó euros, diz rêspeito à aplicãção do resultâdo líquido relativo ao

exercício anteriôr.

4,7, Outrâs dívidas ã pagar

A vâriâçáo verificad3 nesta rubricâ prênde-se, essencialmênte, com o procedimento de liquidação dos gestos

que íhe derâm origem.

O saldo nesta dâtã, 137.314 euros, encontra-se essencialmente iustiÍicado pelã espêcialização dos gastos

relacionados com as Íérias e subsídio de Íérias por liquidar, ío montante de €102.534,

Finalmente, desejamos agr:decer a colaboração que nos foi prestâda pelos responsáveis e serviços em geral.

Lisboa, 27 de outubío de 2Q!7

OLIVEIRÀ RRs § A5'ÇqADO5, SROC, TDÀ
nep;eíefçoa por

/i/,tt
Joaquim Oliveira áJJesus. ROC n." 1O5ó

tri,


